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EFEITO »t. SALIlUDADE (:[A GERlHNAÇÃO DE SEHENTES DE CEBOLA

o cultivo dCL ccbo La (:l.lliuE1cepCL$ L.) representa atualmente
grande f ont e de r anda par a os agricultores ,_lar.re a Lr r í.gada do Hêdio são
Francisco. O sucesso da cebola dcpendc~ em parte~ da qualidade da semente
plantada~ tipo de solo e condições clinâticas vigc~tes durante o ciclo da

cultura~ Sabe~se que, âtunlmcnte~ no Nordeste~ jE 2 grande o número de âre
as salinizadas nos p2Tí~etros irrigados. devino a uma intensa evaporaçac.
ôanc]o inadequado ea ãsua de irrigaç;o e um baixo índice pluviomêtrico.

O objetivo do presente estudo visa identificar cultivares de
cebola com maior tclerância às condiço0s sé!linas. bem como identificar os
níveis de saliniclaJe que possam acarretar perdas na germinaçnoo

O t.l.::lüiearJentoutilizado foi 'J de blocos 30 acaso com parcelas
subdivididas em 4 r cpe t í.çccs , As parcelas principais consistiram de 3 culti
vares liRed Creou l c" ~ "Ear iy Texas Yellow Grana 5021:e t:F-I Hybrid Yellow Gra
ncx" o Nas s ubpa r ce Las f or an utilizadas soluções salinas com diferentes con
centraçoes (Tabela 1).

o cnsai,o foi conduzido eu condições elo laboratório, ut i Lí zando

-S2 caixas plásticas CCTJ. pilpel matnborrão umedecido com a respectiva saIu
ção. Cada r epeti çeo foi cons ti t.uida por 100 s cment.cs ~ rigorosamente espaç_~
das dentro de cada C'.3.ix!1 plãsticilo O gcnninador foi regulado para uma tcmp~

ratura ccnst"lDtc dE': 209C ~ as sementes for3l.J. consideradas germinadas quando
apres ent.avara o 8i3 tcraa r ad i cu l ar com cor:-lprine~lto.:. 0,5 em, For am fei tas coE.

tagens diar í as , :10 49 ao 120 dia, sendo as scracnt.cs germi.nadas r eraov í.d as -lo

sub strat.o , Para ef ei.t o de estudos de velocidade de germinação f or am cons í dc
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radas apenas ~s totais Je sementes 8crminadas D~ ~9. 89 e 129 dia (Tabe

Ia 2).

Observa-se no mesmo ql1adro, que .:1 velocidade de gerrainaçao de

cresce com o aUDento dn concentração salina nos 3 cultivares estudados.Cons

tata-se aí.ndc , que os efeitos cr es ccnt.cs das concentrações salinas são mais

pronunciadas no 49 dia, refletindo nitidamente os seus efeitos nocivos na

velocidade de 8erminação das sementes.

A Tabela 3, mostra que quando se considera os diferentes

ve i.s de s al i.rii.dade 9 os três cul ti vares diferem es tat í s ticamente entre

.•.
n~

si~

tendo o cul t i.var ;lRed CreouLe" apresentado a meIho r performance. Quanto aos

níveis de s al irridade , observa-se que: cxi s te uma tendência de decrêsciTIo na

germinaçao média total cora o aumcnt.o desses níveis? embora para os níveis

estudados. não haja d.iEercnça estatística s í.gní í i cot i.va , excetuando-se ní

vcí.s de 0,307. '2 0,50% que diferem entre si e d·'}testemunha (Água Destila

da), Isto permite concluir que solos com concentrações salinas iguais ou su

per i.or es a 0.5%, ou seja. CE?'iQC':' 7,14 mmho/cmcausam sérios prejuízos a

germinaçao das sementes de cebola. Vale ressaltar ainda. que solos coma co~

dutividade elétrica supra citada são classificados como moderamente salino.

A interação cultivares x níveis de salinidade não foi signifi

cativa, indicando que os 3 cultivares responderam uniformemente com o aumen

to da salinidade.

No estudo de correlação e regressao para os dados de germin~

çao total em função de diferentes níveis de sal i.ní dade , cons tatou-s e um coe

ficiente d~ deteroinação, r2 = 0.93;, indicando que 93% da variaçao em ge~

minação foi devido aos diferentes níveis de salinidade. O coeficiente de

correlação altamente significativo ao nível de 1% (r =-0.96**) indica que a

medida que se aumenta a concentraçao salina do subs t r at o , diminui-se a ger-:

minação total das sementes.

Através da equaçao de re gres s aor Y = 92.24 -. 28~23X poder-se-

a es timar a porcentagem da germinaçao em função dos diferentes níveis de

sais no substrato.



Tabela 1 - Níveis ele s aI í.rri.cade , condu t í.vidada :üetrica e pressão osraoti cc das soluções

Níveis de Salinidade C.E·25QC Prcss~o Ose5tica
(maCl '.lNa2S04) (ate)(%) (rmho / era)

--

O~OO (Ãsua destilndi!) 0,09 0.03
O~O5 l~Oó 0,38
0,10 1992 O~69
0,20 3~33 1~20
0)30 4955 1" 6L:

0,50 7,14 2,57

Escala de C,E'259C*
(ranho/ cri)

o - 2 - Nao salino
2 - 4 - Pcuco salino
4 - 8 ...J:1ockré1.r..1ente salino
8 -16- I~uito salino

> 16 - Ex trerianen te salino

* Segunco: Suelos Salinos y Sodicos
I
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Tabela 2 - Efeito de diferentcsniveis de salinidade na velocidade de germinação de 3 cultivares
de cebola.

Níveis de Ve1ocidode ce geroinação (%)
Salinidade Red Creau1e Texos Grana Hybrid Granex

%
/.•dias 8 dias 12 diD.S 4 lias G dias 12 días 4 dios ~ l' 12 diasJj (nas

0,00 32 92 96 42 94 96 3 81 82
0~05 20 91 96 33 93 94 3 79 80
0,10 13 91 97 26 92 94 1 78 79
O~20 9 89 97 Lf 89 92 1 77 78
0,30 4 76 89 4 73 85 O 55 78
O~50 3 65 88 1 50 74 1 63 69 I
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'I'abcLa 3 - Efeito c12 dí.f er en tea níveis de sal.i ní.dadc na ;,;.::nJinnção t.otaI e10 3 cultivares

de cebola.

Níveis de
Salinidade

Ge~inação total (7.) I1êdie

(%)
(%) Red Crecule Texas Grana Hyb r í d Granex

OsOO 96 96 D2 9la

0~05 96 94 80 90 ab

0910 97 94 79 90 ab

01,20 97 92 78 89 b

0~30 89 85 78 '34 b

0950 88 74 69 17 c
I

V1
w

nédia (%) 94 A 89 B 87 C I

:~~édias sE:3uidas da raesria letra não di fe rem signi f i.cat ivaraent e ao nível de 570~ sesundo o

t<2ste de Duncan


